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Covas e Sant'Anna unem-se contra o adiamento 
Uma inesperada aliança pode 

surgir na convenção do PMDB: 
o senador Mário Covas e o 
deputado Carlos Sant 'Anna po­
dem se unir para tentar derrotar a 
proposta preliminar apresentada 
por 11 governadores, e apoiada 
pela cúpula do partido para evitar 
a votação do mandato presidencial. 
Covas não abre mão da votação. Já 
Sant 'Anna, orientado pelo Planal­
to, só aceita a transferência da 
questão para a Constituinte desde 
que haja uma expressa concordân­
cia prévia de Covas. 

O deputado Ulysses Guimarães 
já obteve o apoio dos ministros e de 
11 governadores para a não de­
liberação na convenção. E, ontem, 
conseguiu mais uma importante 
adesão: o colégio de lideres do 
PMDB na Câmara , por una­
nimidade, definiu-se a favor da 
moção dos gove rnadores . Na 
corrente liderada por Covas, con­
tudo, a reação é grande. O de­
putado Pimenta da Veiga, ex-lider 
do partido, por exemplo, entende 
que evitar a votação produzirá a 
implosão do partido, ao invés de 
garantir a unidade' segundo ar­
g u m e n t a m os defensores da 
moção. 

Já o deputado Roberto Cardoso 
Alves, ligado ao Governo, também 
defende a vo t ação , exceto se 

houver uma concordância de Covas 
como o adiamento. E justifica: 
"Estamos convencidos de que, 
numa votação, dá cinco anos, mas 
a impressão que ficará é de que nós 
fugimos da raia. Isto não vamos 
aceitar". 

Parlamentares das diversas 
tendências do P M D B acredi­
tam que a hipótese mais provável 
no momento è a da não deliberação, 
porque tanto os partidários dos 
quatro quanto os dos cinco anos 
não dispõem de segurança ab­
soluta, especialmente se o voto for 
secreto, de que vencerão. O de­
putado Genebaldo Correia, coor­
denador da bancada da Bahia, está 
convencido que a moção dos gover­
nadores será aprovada, mas admite 
duas hipóteses capazes de rejeitá-
la: a pressão das galerias ou a 
aliança entre Covas e Sant 'Anna. 

A intenção dos governadores 
Orestes Quércia e Waldir Pires de 
conseguirem uma posição comum 
de todos os governadores do par­
tido em relação à convenção não 
v ingou. Os gove rnadores da 
Amazônia, mais afinados com o 
Planalto, querem a votação e o 
governador Fernando Color, de 
Alagoas, alinhado a Covas, tam­
bém defende uma decisão. 

Carlos Menandro 

As razões de cada grupo 
R u b e m A z e v e d o Lima 
Três correntes partidárias, 

com propostas distintas, vão à 
Convenção Nacional do PMDB 
com estratégias próprias. A 
primeira é a corrente mais à es­
querda, liderada pelo senador 
Mário Covas, que defende 
quatro anos de mandato para o 
presidente José Sarney e 
prefere até ser derrotada numa 
votação do que nada ser de­
cidido, por entender que a di­
visão das águas no partido vai 
favorecê-la no futuro. A segun­
da é o grupo oficialista mais à 
direita do PMDB, representado 
na Constituinte pelo deputado 
Carlos Sant Anna, que luta 
pelos cinco anos de mandato e 
prefere uma definição agora, por 
avaliar que tem boas chances de 
vitória e por temer perdê-las no 
futuro. A terceira, com pre­
dominância de centro, é o co­
mando tradicional do partido, 
tendo o deputado Ulysses 
Guimarães á frente. Junto com 
os ministros e os governadores 
de mais peso no PMDB, esse 
grupo quer evitar o confronto 
em nome da unidade partidária 
e na perspectiva de não se com­

prometer de maneira definitiva 
com uma das duas alternativas 
de mandato presidencial. 

Alinhamento 
Formalmente, as correntes 

de Ulysses e SantAnna estão 
alinhadas em defesa de um 
mandato presidencial de cinco 
anos. E mais, trabalharam jun­
tas nos últimos dias para rever­
ter a tendência pró-quatro anos 
da convenção. 

Para isto, contudo, o Gover­
no teve de usar todo seu arsenal 
de convencimento e pressão. O 
grupo de SantAnna, na 
avaliação do Planalto, é con­
fiável em qualquer circunstân­
cia. O de Ulysses, não, se a 
imagem do Governo estiver 
deteriorada na época da votação 
do mandato na Constituinte, 
poderá até aderir aos quatro 
anos. 

Na dúvida, o Planalto 
prefere forçar uma decisão já. 
Se perder, tem tempo para 
reconstruir uma nova base par­
tidária. O grupo de Covas quer 
uma decisão para se credenciar, 
com vitória ou derrota, como a 
ala autência do partido, em con­
traposição à fisiológica. 

Convenção terá duas cédulas 
A Executiva Nacional do PMDB, 

reunida ontem sob a presidência in­
terina do senador Affonso Camar­
go, decidiu pela criação de duas 
cédulas diferenciadas para a vo­
tação do sistema de governo e 
mandato presidencial e fixou as 
normas de funcionamento para a 
convenção. 

Além de um questionário que 
explicita os pontos de controvér­
sias nas questões programáticas, 
serão confeccionadas duas cédulas. 
Na primeira, os convencionais 
votam o tempo de mandato do 
futuro presidente e o sistema de 
governo e, na segunda, o mandato 
do presidente José Sarney. 

A não vinculação do mandato 
do atual Presidente com o sistema 
de governo a ser adotado no País 
foi a questão que provocou maior 
polêmica na reunião da Executiva. 
Quem defendeu com mais veemên­
cia a tese foi a economista Maria da 
Conceição Tavares, argumentando 
que «não se podia manobrar o par­
tido, retirando dos convencionais o 
direito de exprimirem livremente o 
que pensam. E muitos deles podem 
defender um mandato para o 
presidente Sarney e um mandato 
diferente para o próximo presiden­
te». 

A Executiva ratificou a pro­
gramação organizada pela comis­
são coordenadora da convenção, 
que tem â frente o deputado Milton 
Reis(PMDB-MG). 

Os trabalhos vão começar às 
9h00 de sábado, com a exposição 

do ministro da Cultura, Celso Fur­
tado, sobre a conjuntura econô­
mica. «Á tarde, a partir das 14h00 
começam os debates dos temas 
políticos. O ex-deputado João Gil­
berto apresentará aos conven­
cionais a mecânica dos trabalhos e, 
em seguida, o senador Fernando 
Henrique Cardoso fará uma ex­
plicação sobre o questionário dos 
temas programáticos. Esse ques­
tionário será distribuído para os 
convencionais no sábado, mas só 
poderá ser depositado nas urnas do 
domingo. No primeiro dia, 37 con­
vencionais poderão ocupar a tri­
buna, sendo reservados 5 minutos 
para cada intervenção. O sistema 
de governo e o mandato presiden­
cial serão os temas da discussão 
noturna, a partir das 18h00. 

Na manhã de domingo serão 
apresentadas ao plenário as mais 
de 60 moções que deram entrada 
na Secretaria-Geral do partido. 
Primeiro serão votadas as moções 
preliminares, que poderão alterar 
todo o curso programado para a 
convenção. Uma dessas moções, 
apresentada pela delegação do Rio 
de Janeiro, prevê que a convenção 
não delibere sobre o mandato do 
presidente e sistema de governo, 
remetendo a questão para a As­
sembléia Constituinte. Há ainda 
uma preliminar que propõe que a 
votação seja nominal e aberta, o 
que jogaria por água abaixo as 
cédulas preparadas pela Executiva 
do partido. 

Votações ficam para domingo 
As votações da convenção 

nacional do PMDB só acontecerão 
no domingo à tarde. Essa decisão 
foi tomada ontem pela manhã 
durante a reunião da Exe­
cutiva Nacional do partido que 
estabeleceu o calendário da con­
venção. No sábado, serão discu­
tidos os pontos polêmicos da Cons­
tituinte, a conjuntura econômica e, 
por último, sistema de governo e 
mandato presidencial. No domingo 
de manhã , os convencionais 
analisarão as 114 moções apresen­
tadas e discutirão os encami­
nhamentos da votação. 

A Executiva estabeleceu ainda 
os pontos que farão parte do ques­
tionário a ser respondido pelos 
convencionais. Segundo o se-
cretário-geral da Executiva, de­
putado Milton Reis (MG), o ques­
tionário é dissertativo e a tabu-
lação das respostas deverá sair 
posteriormente. Os pontos con­
siderados polêmicos foram: refor­
ma agrária, ensino público, capital 
estrangeiro, definição de empresa 
nacional, reserva de mercado, 
comunicação e interferência do Es­
tado na ordem econômica. 

Milton Reis explicou que esses 
pontos terão, obrigatoriamemente, 
que ser votados na convenção por 
serem assunstos programáticos. 
Por isso, o esboço do questionário 
já foi aprovado na reunião da 

Executiva e só será divulgado na 
hora da votação. 

Horários 

A convenção será aberta às 
9h00 pelo presidente do partido, 
deputado Ulysses Guimarães. Às 
9h30, o ministro da Cultura, Celso 
Furtado, abre o debate sobre a 
conjuntura econômica com a ex­
posição do documento preparado 
pelos economistas do PMDB. O 
expositor disporá de vinte minutos 
e em seguida serão abertas ins­
crições para os oradores que terão 
cinco minutos para defender suas 
teses. 

Á tarde, a exposição dos oito 
pontos polêmicos da Constituinte 
será feita pelo líder do PMDB no 
senado, Fernando Henrique Car­
doso, e pelo ex-deputado João Gil­
berto. Sem intervalo, inicia-se às 
18h00 o debate sobre o madanto 
presidencial e sistema de governo. 
Segundo Milton Reis, numa dis­
cussão não foi marcado horário 
para o término e ele acredita que só 
acabará «de madrugada». 

No domingo de manhã é que os 
convencionais dedicirão se haverá 
ou não votação sobre o mandato do 
presidente Sarney. O secretário-
geral explicou que, das 114 moções 
encaminhadas a secretaria, muitas 
estão pedindo o adiamento da 
votação. 

Para os governadores, não se posicionar sobre mandato é um desserviço a Sarney e ao Pais 

Ulysses nega p o r o < | a AmaZÔltia 
retaliações « «• • ~ . , 
do pianaito quer definição ja 
O presidente da República em 

exercício, Ulysses Guimarães, des­
mentiu ontem que o presidente 
Sarney vá reformular a Aliança 
Democrática e até mesmo fazer 
uma reforma ministerial, caso a 
Convenção Nacional do PMDB 
reduza o seu mandato para quatro 
anos. 

Segundo Ulysses, foi o próprio 
Sarney que tomou a iniciativa de 
pedir que ele negasse as notícias 
publicadas ontem dando conta de 
uma possível retaliação do Palácio 
do Planalto contra o PMDB como 
reação ao encurtamento do man­
dato presidencial. 

Ulysses explicou ainda que 
ligou para o presidente, em Buenos 
Aires, para trocar informações 
sobre o Brasil e da sua viagem. De 
acordo com o p res iden te do 
PMDB, coube a Sarney a ini­
ciativa de abordar as notícias sobre 
mudança do Ministério e da base 
de apoio do Governo. Sarney teria 
pedido a Ulysses que ele desmentis­
se estas declarações, destacando 
que não havia dito nada neste sen-
dido. 

CoUor 
Em audiência ontem pela 

manhã com o presidente interino, o 
governador Fernando Collor, de 
Alagoas, disse que a pior decisão 
que o partido pode tomar na Con-
veção Nacional que começa ma-
nanhã é a não fixação do mandato 
do presidente Sarney. Segundo 
Collor, a omissão é a pior das 
posições porque irá frustrar a ex­
pectativa popular que quer a 
definição do assunto. 

Em contrapartida, o gover­
nador ouviu de Ulysses Guimarães 
que este não é o melhor momento 
para debater o assunto e que a tese 
dos cinco anos talvez seja majo­
ritária entre os convencionais, caso 
a questão seja levada a votação. 

«Eu comuniquei ao Ulysses que 
a posição dos convencionais de 
Alagoas é de 14 votos pelos quatro 
anos com presidencialismo contra 
três pelos cinco anos. Estes três 
votos são unicamente do deputado 
federal José Costa», informou 
Collor, o único governador do 
PMDB que defende um mandato 
de quatro anos para Sarney. 

«E um equívoco pensar que 
uma decisão pelos quatro anos será 
um confronto com o Presidente da 
República, pois se esta colocação 
fosse verdadeira inviabilizaria 
qualquer decisão da convenção», 
argumentou o governador. 

Retaliação 
Sobre a possibilidade de re­

taliação presidencial caso o PMDB 
decida pelos quatro anos, Collor 
admite que Sarney poderá refor­
mular sua estratégia de governo se 
isto ocorrer, «mas nunca como um 
revide». Quanto às pressões do 
Palácio do Planalto para aprovação 
de um mandato de cinco anos na 
convenção, o governador insistiu 
que «às vezes uma pressão exer­
cida de forma pouco ortodoxa gera 
um efeito contrário . sobretudo 
quando o voto é secreto». 

J á o ministro Marcos Freire, da 
Reforma Agrária, também rece­
bido ontem pelo presidente Ulysses 
Guimarães, defendeu a transferên­
cia da decisão mandato e sistema 
de governo para a Constituinte. 
Freire, que e partidário do man­
dato de cinco anos, acha que so­
mente as questões programáticas 
deverão ser decididas na conven­
ção. 

Nèlio Rodrigues 

A duração do m a n d a t o do 
presidente José Sarney deverá ser 
tema obrigatório das discussões e 
objeto de deliberação na Conven­
ção Nacional do PMDB, que co­
meça amanhã. Esta é a decisão 
unânime de sete governadores es­
taduais e dois governadores de 
Territórios' que integram o Foro 
Permanente de governadores da 
Amazônia: Goiás, Mato Grosso, 
Pará, Amazonas, Rondônia, Acre, 
Maranhão, e dos territórios do 
Amapá e Roraima. 

Os governadores, à exceção de 
Hélio Gueiros, do Pará, e Epitácio 
Cafeteira, do Maranhão, que foram 
consultados por telefone, reuni­
ram-se ontem no Hotel Eron, e 
decidiram que, no seu entender, o 
PMDB não pode mais furtar-se à 
discussão e a uma tomada de 
decisão em torno do mandato do 
presidente José S arney. 

«De outro modo, explicou q 
governador do A m a z o n a s , 
Amazônino Mendes, encarregado 
de falar por todo o grupo, esta­
ríamos prestando um desserviço 
ao presidente José Sarney e um 
péssimo serviço ao pais. Isto por­
que, na medida em que não sabe a 
duração do mandato, a autoridade 
do Presidente ficará enfraquecida; 
e o País fica numa dúvida per­
manente sobre a duração do man­
dato presidencial. Então, é melhor 
que a matéria seja colocada em 
votação e se adote uma decisão, 
seja ela qual for. Mas uma deci­
são». 

Panacéia 
Amazônino ad i an t a que a 

posição dos integrantes do Foro de 
Governadores da Amazônia é fran­
camente favorável à fixação de um 
mandato de cinco anos para o 
presidente José S arney, a partir da 

constatação de que o País não está 
preparado para enfrentar uma 
eleição agora, mesmo porque a sua 
realização não resolveria todos os 
problemas do País. «Aqueles que 
vêm levantando a tese das diretas-
já, fazem com que a Assembléia 
Nacional Constituinte se torne 
uma panacéia e o livre exercício do 
voto, a solução para todos os 
problemas nacionais, quando isto 
não é verdadeiro», diz. 

Mesmo com estas posições fir­
madas , os gove rnadores da 
Amazônia Legal estão dispostos a 
discutir as suas propostas «até à 
exaustão», visando manter a 
unidade do partido. Neste contex­
to, eles não fecham questão em tor­
no de outra questão polêmica que 
também será levada à convenção 
de amanhã e domingo: o sistema 
de governo, apesar de opinarem 
antecipadamente que o melhor 
para o País é o presidencialismo, 
com o fortalecimento dos poderes 
Legislativo e Judiciário. 

Economia 
O governador do Amazonas 

revela, ainda, a disposição dos seus 
colegas de discutirem a ordem 
econômica do País, enfocando 
porém os problemas que o País en­
frenta sob uma ótica mais realista 
e factível. «Muitas vezes, o discur­
so do partido mostra-se impra­
ticável diante do próprio quadro 
econômico, diz Amazônino. O 
próprio governador de Goiás, 
Henrique Santillo, tem alertado 
para que haja maior nível de 
maturidade nas colocações do par­
tido em relação ao problema 
econômico, para que a imagem do 
partido não sofra maiores desgas­
tes entre o que ele prega e o que de 
fato é possível cumprir, em termos 
reais». 

Sarney pressiona por decisão 
Andrei Meireles 

Collor quer votar o mandato 

Embora ausente do Brasil, o 
p res iden te Jo sé S a r n e y es tá 
procurando induzir os conven­
cionais do PMDB, através de al­
guns ministros — entre os quais o 
chefe do Gabinete Civil, Ronaldo 
Costa Couto — a decidirem, na 
convenção peemedeb i s t a de 
amanhã e domingo, sobre o prazo 
de duração de seu mandato e sobre 
o sistema de governo. A pressão 
governamental sobre os conven­
cionais se fez e se faz de várias for­
mas e uma das principais preo­
cupações de constituintes pee-
medebistas diz respeito aos mo­
tivos pelos quais o Palácio do 
P lana l to exige uma definição 
imediata do partido sobre tais as­
suntos. 

O secretário-geral do PMDB, 
deputado Milton Reis, insiste em 
que a tese do mandato de cinco 
anos para Sarney conta com mais 
de duzentos votos de vantagem 
sobre a proposta dos quatros anos. 
Numerosos peemedebistas vêem 
nesse fato o motivo da disposição 
do Executivo em resolver essa 
questão imediatamente. Mas, os 
dados de Milton são contestados 
por adep tos da p ropos t a dos 
quatro anos, que reconhecem, no 
momento, a prevalência da tese 
do adiamento da decisão, por in­
fluencia dos ' governadores pee­
medebistas. 

Novo erro 
A propósito, em meio às in­

dagações que se fazem quanto aos 
motivos do Governo em favor da 
resolução partidária sobre o man­
dato de Sarney, muitos constituin­
tes, que eram congressistas há 20 
anos, recordam a possibilidade de o 
Palácio do Planalto estar sendo in­
duzido a novo erro, como acon­
teceu durante o pedido de processo 
contra o então deputado Márcio 
Moreira Alves. Na ocasião, uma 
corrente governista ligada ao então 
presidente Costa e Silva ponderou 
que o pedido do processo contra 
Márcio deveria ser adiado, para 
evitar o conflito entre o Legislativo 
e o Executivo. Convencido então 
da vitória do pedido de processo, o 
Governo submeteu o assunto a 
votação e foi derrotado. 

No entender de parlamentares 
da Executiva do PMDB, como o 
deputado Francisco Pinto, da 
Bahia, o governo, pode estar in­
teressado na organização de um 
novo suporte parlamentar, uma es­
pécie de novo "Arenão", como 

aconteceu nos dois últimos gover­
nos, antes da eleição de Sarney. 
Assim, a disposição de fazer com 
que o partido resolva, em sua con­
venção, o caso do mandato pre­
sidencial teria por objetivo a di­
visão do PMDB. 

Coincidência 
A t e n t a t i v a pa lac iana de 

promover agora a decisão sobre o 
mandato coincide com o pensa­
mento dos principais adeptos da 
idéia dos quatro anos para Sarney 
— o líder do PMDB na Constituin­
te, senador Mário Covas; o pre­
sidente em exercício do partido, 
senador Afonso Camargo, e o ex-
lider peemedebista na Câmara, 
deputado Pimenta da Veiga: "A 
pior decisão" — diziam Camargo e 
Pimenta — "será não decidirmos 
nada". 

O presidente efetivo do partido, 
deputado Ulysses Guimarães, ora 
na Pres idência da Repúbl ica , 
desenvolve grandes esforços em 
prol do adiamento de qualquer 
decisão naquela matéria. Se isso 
ocorrer, graças ao apoio dos gover­
nadores e ministros peemedebis­
tas. Ulysses será o grande vito­
rioso da convenção. O senador 
Covas terá sofrido sua primeira 
derrota como líder do PMDB, mas 
marcará posição na defesa de uma 
aspiração popular. Já o presidente 
Sarney ficará, até outubro, na in-
confortável situação de não saber 
por quanto tempo governará o 
país. 

Líder aceita 
reunião, mas 
quer 4 anos 
O senador Mário Covas, líder do 

PMDB na Constituinte, aceitou 
reunir-se nas próximas horas como 
presidente José Sarney e com o 
deputado Ulysses Guimarães para 
discutir alternativas de enten­
dimento an tes da Convenção 
Nacional do partido, mas fez três 
exigências. Primeiro, a iniciativa 
do encontro deve partir de S arney; 
e. terceiro, as consultas devem ser 
ampliadas, com a participação de 
outras lideranças e setores do par­
tido. 

Covas, contudo, não aceita 
mudar sua posição favorável a 
quatro anos de mandato para Sar­
ney e os políticos mais ligados a ele 
garantem que não há hipótese de 
aceitarem um entendimento em 
torno dos cinco anos. 

O senador José Richa, depois de 
muita conversa com Covas, con­
seguiu sua concordância para a 
conversa. Ele sugere a adoção, na 
Constituição, do modelo clássico de 
parlamentarismo e, nas disposições 
transitórias, um cronograma de 
sua introdução gradual no País. 
Sarney, por exemplo, poderia con­
cluir seu mandato com um regime 
misto, mais presidencialista do que 
parlamentarista. 

Convite 
Richa entende que o sinal verde 

do Planalto poderá se concretizar 
em um convite a Covas para o 
diálogo. Mas . no P M D B , a 
proposta está sendo encarada com 
ceticismo. Os setores mais a direita 
e à esquerda do partido preferem o 
confronto. 

Nas seguidas reuniões e conver­
sas, no clima bastante nervoso que 
marca todas as articulações às vés­
peras da convenção, a perspectiva 
do confronto é considerada ine­
vitável, exceto se for aprovada a 
moção apresentada por 11 gover­
nadores p ropondo a não-
deliberação sobre questões não 
p rog ramá t i ca s . Mesmo ass im, 
Richa e outros parlamentares que 
trabalham pelo entendimento con­
sideram que o partido sairá de­
sunido da convenção e profun­
damente desgastado perante a 
opinião pública. 

F] Sem discussão 
O ministro Deni Schartz. do 

Desenvolvimento Urbano e Meio 
Ambiente, disse ontem a tarde, em 
Aracaju, que a tendência em 
Brasília é de que o assunto dã 
duração do mandato do presidente 
José Sarney não venha a ser dis­
cutida nem votada na convenção 
do PMDB no final dessa semana. 

O ministro é secretário-geral do 
PMDB do Paraná e acrescentou 
que a questão do mandato deverá 
ser deixada para que os constituin­
tes a resolvam. Ele esteve em 
Aracaju para assinar convênios e 
contratos com o Governo do Es­
tado no valor de Cz$ 11 bilhões. 
para aplicação nos setores de 
habitação e saneamento. 

{ Lobhy e opinião 
O ministro Jorge Bornhausen, 

perguntado se fará parte do lobby 
dos ministros do PFL e de outros 
que defendem os cinco anos para o 
presidente Sarney, disse: "Eu só 
quero esclarecer que ministro não 
faz lobby. Política é a arte de con­
versar, dialogar, Eu acho que tanto 
o presidente Sarney, como os Cons­
tituintes, prefeitos e vereadores e 
senadores como eu foram eleitos 
pelo texto da atual Constituição, 
que não foi derrogada, então é 
evidente que pensar em alterar o 
mandato é ter que se pensar em al­
terar todos os mandatos e não mo 
parece lógico que se estabeleça um 
piincípio apenas para Presidente". 

• Força mineira 
A Convenção Nacional Ex­

traordinária do PMDB terá a par­
ticipação de 85 convencionais de 
Minas, com direito a 107 votos. É a 
segunda maior delegação de todo o 
País. 

Os 107 votos de Minas são 
divididos entre os 35 deputados 
federais eleitos pelo partido em 
1986, ,íos dois senadores da Re­
publicai. Afredo Campos e Ronam 
Tito, e 58 delegados eleitos para a 
convenção. Entre os "notáveis" de 
Minas, participam o ex-governador 
Hélio Garcia com dois votos como 
membro do Diretório Nacional e 
delegado, a v ice-governadora 
Junia Marise (mesma situação), o 
ex-deputado cassado e suplente de 
senador Edgard da Matta Ma­
chado. O recorde de votos é do 
deputado constituinte Carlos Mos-
coniwn. 


